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SECÇÃO DE SIMULAÇÃO MÉDICA DA SPA 
 

PLANO DE ACÇÃO (TRIÉNIO 2023-2025): 

 

A Secção de Simulação Médica da SPA propõe-se a: 

 

1. Desenvolver atividades pedagógicas, científicas, tecnológicas e de 
empreendedorismo no âmbito da área das ciências médicas e biomédicas, 
com recurso à simulação clínica.  

 

2. Potenciar a formação clínica continua e treino de competências técnicas e 
não técnicas de estudantes, profissionais e equipas de saúde em geral e 
anestesiologistas em particular, contribuindo para a melhoria da qualidade 
assistencial e segurança dos doentes e profissionais. 

 

3. Ser uma referência educacional, agregadora e dinamizadora do ensino 
biomédico na SPA, com parcerias com outras secções da sociedade, com as 
Universidades de Medicina e Colégio da Especialidade de Anestesiologia da 
Ordem dos Médicos, com parcerias nacionais e internacionais, em contexto 
de formação pré e pós-graduada no âmbito da Saúde. 
 
4. Promover a integração da Simulação Clínica nos currículos pré e pós- 
graduados.  
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5. Promover o conhecimento e a prática de metodologias educativas e 
formativas com base na Simulação Clínica. 

 

6. Treino de equipas de saúde multidisciplinares em situações raras e 
complexas, emergência, cuidados críticos, obstetrícia, trauma tanto o doente 
adulto como pediátrico. 

 

7. Realizar intervenções formativas baseadas em análise de necessidades 
transversais das equipas de saúde do âmbito de ação da anestesiologia. 

 

8. Fomentar a formação com Simulação em ambiente realístico e in situ. 

 

9. Promover parcerias com a Sociedade Portuguesa de Simulação e os 
Centros de Simulação Clínica nacionais e internacionais. 

 

10. Investigar e desenvolver métodos e ferramentas na área da simulação 
biomédica com impacto no outcome e segurança do doente e profissionais. 

 

11. Impulsionar a integração da Simulação Clínica na investigação científica. 

 

12. Realizar um encontro de debate nacional com a participação de TODOS 
os anestesiologistas que, de uma forma direta ou indireta, realizam formação 
com recurso à simulação. 

 


